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REVISTA DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE MEDICINA INTERNA

A Medicina Interna é uma especialidade versátil e agre-
gadora, nuclear no sistema de saúde. Reconhece-se aos 
Internistas a capacidade de adaptação rápida a qualquer 
situação, sem perder a noção global do doente. O Internista 
é o médico do doente, mais do que das doenças, o para-
digma da medicina centrada no doente como é desejável na 
medicina moderna. A Medicina Interna representa 12,6% de 
todos os especialistas hospitalares, sendo assim, a maior 
especialidade hospitalar do país.

Colocam-se, à medicina no geral e à Medicina Interna 
em particular, vários desafios que, simultaneamente, com 
coragem, perseverança e força de vontade podem trans-
formar-se em grandes oportunidades. Como dizia Einstein 
“no meio das dificuldades encontram-se as oportunidades”.

No contexto de um SNS fragilizado, a Medicina Interna 
é “A especialidade”. As suas características, sendo únicas, 
são um ponto forte dos Internistas e a oportunidade para o 
fazer valer. Igualmente oportuno é aproveitar o reconheci-
mento da comunidade médica e dos órgãos decisores de 
quanto a Medicina Interna é imprescindível num hospital 
moderno e num sistema de saúde que queira ter futuro. 

A Medicina Interna intervém em todos os níveis da saúde 
e da doença, nomeadamente, na promoção da saúde, na 
prevenção da doença, no diagnóstico, na terapêutica, no 
acompanhamento e na articulação com outras especiali-
dades hospitalares e com os cuidados primários. É preci-
so saber destacar todos estes níveis de intervenção com o 
foco na Medicina interna para que, para além da tutela, os 
doentes e a população em geral também se conscienciali-
zem da importância desta especialidade.

É fundamental que os Internistas tenham um papel cada 
vez mais ativo e decisivo na realidade da saúde em Portu-
gal. O desafio é acabar com especialidades acantonadas 
entre paredes e repensar e mudar a organização hospitalar, 
demonstrando a importância da abordagem clínica versátil 
no contexto de equipas multidisciplinares e multiprofissio-
nais coordenadas por Internistas. Será fundamental uma or-
ganização verdadeiramente departamental que englobe as 
especialidades médicas, mas cujo maestro seja o Internista. 

Para estes desafios, precisam-se lideranças fortes e 
interventivas com decisões apoiadas em estratégias bem 
definidas e compreendidas, envolvendo os profissionais e 

parceiros num ambiente favorável à inovação, conducente 
ao crescimento da especialidade, dos serviços e dos recur-
sos, em qualidade e em excelência, o que permitirá cativar 
mais recursos humanos e conseguir da parte da tutela mais 
contratações, mais meios e mais condições para os médi-
cos e para os doentes.

Com o envelhecimento das populações e consequente 
maior prevalência de pessoas idosas e com multimorbilida-
des, os desafios da Medicina Interna são maiores. Por exem-
plo, a investigação científica, nomeadamente clínica, tem aqui 
uma oportunidade crucial, com todas as condições para se 
destacar já que tem como vantagem os grandes grupos de 
doentes e doenças e a grande variedade de patologias. 

Muitos Internistas são bem conhecidos pela sua com-
petência em determinadas áreas clínicas. É a oportunidade 
para desenvolver mecanismos de reconhecimento. A Certi-
ficação dos Internistas que se dedicam a áreas específicas 
e a Certificação de Serviços de Medicina Interna em confor-
midade com os padrões de qualidade nacionais e interna-
cionais são uma necessidade para validar as competências 
conhecidas, sempre com avaliações baseadas em critérios 
que integrem a visão sistémica da Medicina Interna. 

Vários outros desafios se avizinham. A pulverização da 
Medicina Interna em outras valências perdendo a visão sis-
témica do doente, com o risco de haver Internistas con-
finados em doenças de órgão ou sistemas ou a eventual 
criação de especialidades como a de Medicina de Urgência 
para resolver problemas, não dos doentes, mas da falta de 
respostas às suas necessidades em outros níveis assisten-
ciais. Terão de ser propostas alternativas a este tipo de es-
tratégias políticas.

Entre os desafios e as oportunidades  há objetivos que 
devem ser perseguidos: apostar na formação e na investi-
gação, promover a realização de mais trabalhos científicos 
de qualidade, desenvolver redes de cooperação entre a me-
dicina interna e as diferentes especialidades hospitalares e 
os cuidados primários, estimular a produção de recomen-
dações clínicas que possam englobar a visão sistémica e o 
doente com multimorbilidades, criar registos das patologias 
ou entidades clínicas cujo fluxo é mais evidente na medici-
na interna, promover estudos multicêntricos baseados na 
Medicina Interna, fomentar as colaborações com outras so-
ciedades científicas e associações, nacionais e internacio-
nais, apoiar  colaborações com associações de doentes, 
reforçar a presença dos especialistas de medicina interna 
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na academia demonstrando a mais valia que é centrar na 
Medicina Interna e nos Internistas, os temas nucleares do 
ensino médico, entre outras medidas.

De grande importância, é fazer valer o papel da Medici-
na Interna junto dos órgãos técnicos e decisores das polí-
ticas de saúde nacionais, nomeadamente, dos organismos 
centrais e no próprio Ministério da Saúde, no sentido da im-
plementação de políticas centrados no doente e que visem 
uma melhoria da saúde em Portugal, bem como para a im-
plementação ou definição de circuitos de gestão integrada 
da doença crónica e da referenciação hospitalar.

A Medicina Interna tem o poder não só de enfrentar os 
desafios do futuro, mas também a capacidade de aproveitar 

as imensas oportunidades que a aguardam. Para isso, os 
Internistas precisam de percorrer o caminho entre os desa-
fios, as oportunidades e a concretização. 
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